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Flujo de Fondo Neto = Flujos de fondos de ingresos - Flujos de fondos de egresos 

 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

¿Cómo lo supo?: 

Sencillamente dividió 
la inversión inicial, 

por el flujo de fondos 

netos. 
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Pensó: 

Mientras más rápido 
se recupera una 

inversión, menos es 
el riesgo que se 

enfrenta. 





    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S



✓ 

✓ 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

✓ 

✓ 

 

 

 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

• 

• 

• 

• 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

VAN 
= 

Vt 

t=1 

∑ 

n 

= 

(1+r) t 

 + 
V1 

+ 
(1+r)1 

… 
Vn 

+ 
(1+r) n 

V4 
+ 

(1+r) 4 

V3 
+ 

(1+r) 3 

V2 
+ 

(1+r) 2 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

 

 

 

✓ 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

✓ 

 

 

 

 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

 + 
V1 

+ 
(1+r)1 

V2 
+ 

(1+r) 2 

V3 
+ 

(1+r) 3 

V4 
+ 

(1+r) 4 

Vn 
+ 

(1+r) n 
… 

 
V1 

+ 
(1+r)1 

V2 
+ 

(1+r) 2 

V3 
+ 

(1+r) 3 

V4 
+ 

(1+r) 4 

V5 
+ 

(1+r) 5 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

8.000 
+ 

(1+0,11)1 

- 18.500 
8.000 

+ 
(1+0,11)2 

8.000 
+ 

(1+0,11)3 

8.000 
+ 

(1+0,11)4 

8.000 
+ 

(1+0,11)5 

8.000 
+ 

1,11 
- 18.500 

8.000 
+ 

1,2321 

8.000 
+ 

1, 3676 

8.000 
+ 

1,5180 

8.000 
+ 

1,6850 

- 18.500 6492,67 5849,36 5270,09 4747,77 + + + + 

29.567,18 - 18.500 + 

29.567,89 - 18.500 

7207,20 + 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

 

 

 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

 

 

 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

. 

• 

• 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

VAN 0
)1(0

=
+

=
=

n

i
i

iBN
VABN



ρ



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N  D E  P R O Y E C T O S

. 
ρ



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N

. 

• 

• 

• 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N

• 

• 

• 

✓ 

✓ 

 

 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N

• 

• 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N

SE G UNDA SE C C IÓN  
 

RIESGO 



    

 C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N

       

. 

Riesgo 
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Análisis de Riesgo

RIESGO TOTAL = R. SISTEMÁTICO + R. NO SISTEMÁTICO

•No diversificable

•Inflación

•Tasas de interés

•Recesión

•Reformas fiscales

•Tipo de cambio

•Factores políticos

•Guerra

•Diversificable

•Problemas del sector

•Mal Producto

•Mal Management

•Nuevo competidor

•Cambios tecnológicos

•Paros en la empresa

•Contrato con el Gobierno
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Las técnicas para analizar el riesgo son:  

1) análisis de sensibilidad,  

2) análisis de escenarios múltiples y  

3) análisis de simulación. 
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